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O Prefeito Pascoal mandou o veto para 
a Câmara derrubar a Lei, de auto-
ria do vereador Leo Dahmer (PT), 

aprovada por unanimidade pelos vereadores 
que obrigava as empresas de transporte a 
instalar placas indicativas de itinerários e 
horários nas paradas de ônibus. A Lei era 
importante para as pessoas que usam ôni-
bus, além de contribuir com a fiscalização 
do cumprimento dos horários das empresas. 

Para derrubar a Lei, Pascoal utilizou um 
argumento jurídico completamente desca-
bido, contrariando uma decisão do Tribunal 
de Justiça do RS, de 2016, que definiu esta 

Empresas de transporte venceram de novo 

matéria. Portanto, o parecer de Pascoal é 
meramente político e visa beneficiar as em-
presas de transporte.  “Primeiro Pascoal 
isentou as empresas de pagarem impos-
to, depois permitiram que as empresas es-
tendessem por algumas semanas o horário 
de verão, com número reduzido de lotações 
ocasionando muitos transtornos, e  agora 
Pascoal derruba uma Lei que iria melhorar 
a mobilidade das pessoas com informações, 
além de permitir a cobrança do cumprimen-
to dos horários das lotações”, afirma Leo. 

Bancada da Real

Fernanda Fernandes -PP Felipe Costella - MDB

Ari da Center - PSB Rute Viegas - MDB

Contrariando a 
orientação da 

bancada do PT o 
vereador Luiz Duarte 

aderiu votou a 
favor do veto.

Na votação do veto, parte dos ver-
eadores mudaram de lado pressionados 
pela Prefeitura e constituíram a Bancada da 
Real, que defende o interesse das empresas 
de transporte, que aprovaram o veto e der-
rubaram a Lei. Votaram contra a população 
preservando os interesses das empresas. 

“É importante dizer à população que 
apesar desta maioria constituída pela Ban-
cada da Real, seguiremos com novas inicia-
tivas para pressionar as empresas de trans-
porte a melhorar a qualidade dos serviços 
e atender o interesse público”, finaliza Leo. 

Vereador Leo Dahmer - PT



Desrespeito com servidores no 
debate sobre o dissídio

Apesar do esforço da Prefeitura de querer 
passar um clima de normalidade na relação 
com os servidores, dizendo que a categoria 

aceitou passivamente um acordo, a realidade mos-
tra exatamente o contrário.  O sindicato conquis-
tou, após muita pressão, avanços aos servi-
dores na ordem de R$ 1,5 milhão, em melhora 
nos vales e cesta básica. O governo recuou 
e aceitou a proposta do sindicato depois de 
negar por inúmeras vezes que haviam recur-
sos.  O sindicato manteve o pedido de 4.5% 
no salário, conforme previa a LDO elaborada 
pelo próprio prefeito. Porém, esse pleito não 
pôde avançar neste momento pela justificativa 
do governo de ter aumentado os gastos com 
folha de pagamento e, com isso, ultrapassado 
o limite legal. O sindicato, por conta de várias 
questões que o governo ainda não deu retor-
no, arrancou o compromisso de manter uma 
mesa de negociações permanentes com o ob-
jetivo de avançar e melhorar as condições dos 
servidores. 
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O que realmente chama atenção é a for-
ma autoritária e desrespeitosa que o governo  
trata os servidores. Pascoal enrolou por 20 
dias para responder a proposta dos servidores 
e apresentou uma hora antes da Assembleia, 
dizendo que não tinha dinheiro. Porém, no 
dia em que o sindicato iria fazer uma grande 
manifestação em frente a prefeitura apareceu 
R$ 1,5 milhão para atender o pleito dos vales, 
desde que o sindicato não fizesse a manifes-
tação para não prejudicar a imagem do pre-
feito. E ainda condicionou a categoria aceitar 
os 1,48% de reajuste para não perder os vales.  

E ainda, com o objetivo de enfraquecer o 
sindicato, a Prefeitura criou uma burocracia 
para recolher o imposto sindical, que obriga 
os servidores a ir ao balcão da Administração 
em horário administrativo.  Além disso, os 
CCs de Pascoal ligados ao MBL iniciaram 
uma campanha contra as lideranças sindicais. 

Momento em que a direção do Sisme dialoga 
com a categoria em frente a Prefeitura 


